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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em desenvolvimento e oportunidade para 
muitos. A partir deste principio a EaD vem expandindo a passos largos no Brasil frente 
ao reconhecimento das novas características da sociedade contemporânea versus a 
diversidade e limitações geográficas e temporais do individuo permanecer em processo 
continuo de desenvolvimento.  E frente ao compromisso desta modalidade educacional 
com o desenvolvimento sustentável da Nação reconhecemos que a aplicação da EaD 
desenvolve-se a partir de diferentes cenários, como, por exemplo, complementação da 
educação básica ou para casos especiais, educação profissional técnica e de nível médio, 
educação de jovens e adultos, educação especial, graduação e recentemente é retomado 
por meio do parecer CNE/CES n. 462, de 14 de setembro de 2017, normativa para oferta 
de cursos de pós-graduação stricto sensu no brasil, ou seja, mestrado e doutorado. 

A diversidade, a globalização e as características da nova sociedade, baseada no 
conhecimento, são elementos que contribuíram significativamente para a amplitude 
deste caminho. Contudo o acelerado crescimento pode ser aferido a partir da evolução 
das tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias que um dia foram 
somente analógicas hoje são predominantemente digitais conectando diferentes saberes, 
em diversos espaços com múltiplos interesses. E toda esta expansão, envolvimento de 
equipes multidisciplinares, avanço de políticas e incentivo público, ações de instituição 
privada no que rege a oferta de cursos na modalidade a distancia tem contribuído não 
só para a expansão mas para a quebra de paradigma, onde a EaD assume posição de 
reconhecimento no que tange a formação de qualidade. 

Entendemos que as tecnologias tem inferência direta e significativa neste processo 
de ensinar e aprender, pois vivemos neste inicio de século XXI um fato que alavanca as 
mudanças sociais, culturais, econômicas, política e ambiental onde as inovações digitais 
são urgentes, emergentes e constantes. Pois, não vivemos mais no mesmo espaço limitado 
a comunicação assíncrona. Vivemos no ciberespaço onde a conexão se materializa em 
tempo real por meio das tecnologias digitais afetando as interações humanas em tempo 
e espaço. Esta transformação contribui para a integração de recursos de comunicação de 
ensino-aprendizagem fortalecendo o reconhecimento de que é possível fazer educação 
em tempo e espaço distinto. É possível pensarmos que educação integra comunicação, 
que por sua vez integra o emissor e receptor da mensagem que, por conseguinte permite 
a construção, reconstrução e por vezes, necessário, a desconstrução do conhecimento. O 
espaço contemporâneo consolida-se a partir de uma multiplicidade de processos, pessoas 
e tecnologias que são integradas por saberes que misturam a racionalidade e o lazer, a 
formação e a participação no mercado de trabalho alterando significativamente o conceito 
de espaço e tempo. 

Toda esta mudança do século XXI exige reflexões, como as apresentadas, aqui neste 
volume 2, no qual os autores discutem, a partir de cenários práticos e futuros, a EaD como uma 
oportunidade ampliada de desenvolvimento a partir de diferentes recursos educacionais.  



Fatos como estes são intersectados a partir das possiblidades de ampliação dos espaços 
para ensinar e aprender bem como a integração destes em rede. A complexidade do fazer 
pedagógico se intensifica segundo a oferta do ensinar e aprender que se relacionada com 
novos perfis de aluno e de professor. E frente a este cenário de possibilidades ilimitadas as 
instituições de ensino superior precisam estar preparadas para ofertar cursos acessíveis. 
Não negligenciar as necessidades culturais e a importância das tecnologias para minimizar 
barreiras de acesso à formação. 

Com base nesta discussão convidamos você a ler este volume dois onde diferentes 
autores discutem conceitos como: educação empreendedora; novos perfis; desafios 
e perspectivas; futuro e integração das tecnologias; sala de aula invertida; recursos 
educacionais abertos; inovações; aprendizagem ativa, interdisciplinaridade; deficientes 
visuais entre outros temas que fazem relação direta com a sociedade do conhecimento 
e seus atuais desafios, como, inovação; conectividade; trabalhadores do conhecimento; 
gerenciamento com pessoas; visão sistemática da organização e da sociedade no qual 
esta integra. Estes elementos ampliam a possibilidade de formação e desenvolvimento 
do indivíduo ao longo da vida.    Um cenário que está inserido no contexto de países que 
buscam o seu desenvolvimento. 

Boa leitura.
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RESUMO: A interdisciplinaridade na Educação 
a Distância demonstra a necessidade de se 
repensar nos modelos pedagógico-didáticos e 
educacionais aplicados a esta modalidade. Por 
isso, este trabalho teve por finalidade apontar uma 
experiência entre duas disciplinas com ementas e 
conteúdos diferentes, no curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas da Universidade Estadual de 
Goiás, que convergiu em uma proposta ousada de 
transpor em um Ambiente Virtual de Aprendizagem 
as possibilidades inerentes de uma educação e 
formação docente voltada para transformação 
e mudança na postura do futuro professor em 
relação a sua prática docente. Para isso, utilizou-se 
de uma abordagem qualitativa, com levantamento 
bibliográfico e pesquisa de campo, além da 
análise das ferramentas disponíveis no moodle 
como: fóruns, chat’s, atividades presenciais, 
dentre outros, onde foram analisadas e realizadas 
a transcrição dos discursos e comportamentos 

apresentados pelos discentes no transcorrer das 
duas matérias: Prática do Ensino de Ciências e 
Educação Inclusiva. Dessa forma, constata-se que 
é possível uma abordagem interdisciplinar na EaD, 
desde que se estabeleça um diálogo no processo 
de planejamento, construção e desenvolvimento 
das disciplinas envolvidas, além de colocar em 
ação a criatividade, e as habilidades necessárias a 
ação docente no processo de inclusão dos alunos 
deficientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade. Educação 
a Distância. Prática Docente. Educação Inclusiva. 

ABSTRACT: The interdisciplinarity in Distance 
Education shows the need to rethink the 
pedagogical-didactic and educational models 
applied to this mode. Therefore, this paper aims 
to point an experience between two subjects with 
menus and different content in the course of 
degree in Biological Sciences from the Goiás State 
University, who converged on a daring proposal 
to transpose into a Virtual Learning Environment 
inherent possibilities a teacher education and 
training focused on transformation and change 
in the future teacher attitude towards their 
teaching practice. For this, we used a qualitative 
approach with literature and field research, as well 
as analysis tools available in Moodle as foruns, 
chats, classroom activities, among others, which 
were analyzed and carried the transcript of the 
speeches and behavior presented by students in 
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the course of two subjects: Science Teaching Practice and Inclusive Education. Thus, it 
appears that an interdisciplinary approach in distance education is possible, provided it is 
established a dialogue in the planning process, construction and development of disciplines 
involved, and put into action the creativity and skills to teaching activities in the process 
inclusion of disabled students.
KEYWORDS: Interdisciplinarity. Distance Education. Teaching Practice. Inclusive education.

1| INTRODUÇÃO

A Interdisciplinaridade tem sido tema de debate em diversos contextos. Dentre eles, 
no processo formativo docente. Sabe-se que o termo interdisciplinaridade não possui 
um sentido único e estável. Embora existam muitas formas diferentes de se expressar, o 
princípio fundamental de todas elas é o mesmo: “a interdisciplinaridade caracteriza-se pela 
intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas 
no interior de um mesmo projeto de pesquisa” (FAZENDA, 2003, p. 25). O mesmo autor 
relata ainda que para que a interdisciplinaridade aconteça, requer antes de tudo, uma 
atitude, ou seja, disposição para vivenciá-la. 

Nesse sentido, a essência para a efetivação da interdisciplinaridade é o trabalho de 
integração das diferentes áreas do conhecimento, um real trabalho de cooperação e troca, 
aberto ao diálogo e ao planejamento que integre objetivos, atividades, procedimentos, 
planejamentos e que propicie o intercâmbio, a troca e o diálogo entre docentes e acadêmicos 
(NOGUEIRA, 2003).

Para Nogueira (2003), o ponto de partida para a execução de uma proposta 
interdisciplinar deve ser a atividade proposta a ser trabalhada, levando em consideração 
os objetivos do projeto pedagógico do curso, os objetivos das disciplinas envolvidas, onde 
se quer chegar, respeitando a realidade local e regional na qual está inserido. Desse modo, 
o processo de integralização entre as disciplinas evita a abordagem isolada de conteúdos 
afins e fornecem ao graduando uma dimensão maior do aprendizado, estimulando o pensar 
criativo e reflexivo sobre as diversas realidades à sua volta, buscando a criação de novos 
conhecimentos e a não a fragmentação dos saberes.

2 | EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Dentro de uma perspectiva histórica para Belloni (2009, p. 56) a Educação a 
Distância passa por diversos momentos, no século XIX, esta se caracteriza pelo ensino 
realizado mediante material impresso por meio de correspondência. Nos anos 60, mescla 
os materiais impressos e a utilização de “multimeios a distância” e, nos anos 90 surge 
mediante o advento e a disseminação das novas tecnologias da informação e comunicação.

Este segmento segundo o Decreto 5.622, de 19 de dezembro de 2005 em seu artigo 
1º é uma:
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[...] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos. (BRASIL, 2005).

Segundo Moore (1990 apud BELLONI, 2009, p. 26) a Educação a Distância é:

[...] uma relação de diálogo, estrutura e autonomia que requer meios técnicos para 
mediatizar esta comunicação. Educação a distância é um subconjunto de todos os 
programas educacionais caracterizados por: grande estrutura, baixos diálogos e grande 
distância transacional. Ela inclui também a aprendizagem. (MOORE, 1990 apud BELLONI, 
2009, p. 26).

Em ambas as apreciações percebe-se um aspecto inerente ao conceito de Educação 
a Distância, a mediação é realizada por meio de mídias interativas de Comunicação e 
Informação, que organiza um modelo de aprendizagem onde os diversos atores (professores, 
tutores, alunos) se encontram separados em termos temporais e espaciais, mas reunidos 
em tempos e lugares diferentes ou não, em um Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

A Educação a Distância neste contexto proporciona então, à mobilidade do sujeito 
em função destas mídias proporcionando ao acadêmico ou qualquer pessoa que queira se 
capacitar e profissionalizar a chance de realizar suas atividades acadêmicas em qualquer 
lugar ou espaço que tenha internet, um computador e acesso a estas mídias. Neste sentido, 
podemos inferir que a Educação a Distância é uma modalidade de ensino, que se constitui 
mediante as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s), possibilitando uma forma 
diferente de ensinar e aprender, uma vez que, o aluno é quem administra seu tempo e local 
de estudo. 

3 | A INTERDISCIPLINARIDADE NA EAD 

O papel da universidade, ao longo dos últimos anos, tem estimulado reflexões frente 
às novas conjunturas mundiais. A função das universidades não é de apenas diplomar 
acadêmicos para novas funções de trabalho, mas também para realizar de forma consciente 
e autônoma a cidadania, o senso crítico e o desenvolvimento intelectual: pontos chaves no 
processo de inserção social e profissional (BAETA NEVES, 1992).

Ribeiro (2003) relata que essa compreensão do papel das universidades reforça 
a ideia de que o processo educacional formal deve zelar pela qualidade da formação 
acadêmica e, também, priorizar o desenvolvimento de conhecimentos, valores sociais 
em função dos novos saberem que se produzem, além das competências e habilidades 
exigidas em um novo perfil profissional. Para se adquirir tais valores e conhecimentos faz-
se necessário que a formação profissional faça um link entre teoria e prática, ciência e 
trabalho.

Nesse sentido, o modo de ensinar nas instituições do ensino superior do Brasil, guiado 
por um padrão linear é feito de maneira que dissocia pensamento e ação se distanciando 
da realidade. Hartman e Zimmermman (2009) mostram que o uso da interdisciplinaridade 
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não é uma proposta de disputa entre as disciplinas, mas uma ação didática em conjunto, 
cuja finalidade é o de ampliar a visão do acadêmico a respeito de certos conhecimentos, 
consequentemente contribuindo na sua formação profissional.

Sabe-se que o termo interdisciplinaridade não possui um sentido único e estável. 
Embora existam muitas formas diferentes de se expressar, o princípio fundamental de 
todas elas é o mesmo: “a interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas 
entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas no interior de um 
mesmo projeto de pesquisa” (FAZENDA, 2003, p. 25). O mesmo autor relata ainda que 
para que a interdisciplinaridade aconteça, requer antes de tudo, uma atitude, ou seja, 
disposição para vivenciá-la.

Neste caso, a essência é o trabalho de integração das diferentes áreas do conhecimento, 
um real trabalho de cooperação e troca, aberto ao diálogo e ao planejamento. Com isso, se 
faz necessária uma equipe que integre objetivos, atividades, procedimentos, planejamentos 
e que propicie o intercâmbio, a troca e o diálogo entre docentes e acadêmicos (NOGUEIRA, 
2003).

4 | METODOLOGIA 

Neste trabalho optou por trabalhar com uma abordagem qualitativa, pois este tipo de 
pesquisa “questiona e põe em dúvida o valor da generalização, além de ser desafiadora, 
instigante e agradável”, porque estimula o pesquisador a parar mais tempo em campo 
(RAMPAZZO, 2005, p. 58).

Quanto ao objetivo da pesquisa esta se caracteriza como uma análise exploratória, 
pois além de descrever, busca na própria realidade da Educação a Distância como a 
interdisciplinaridade pode modificar o processo de capacitação docente. Para Andrade 
(2010, p. 112) são finalidades de uma pesquisa exploratória, sobretudo quando bibliográfica 
“proporcionar maiores informações sobre determinado assunto”.  

Neste mesmo sentido, utilizou-se a pesquisa de campo, tendo em vista que se trata 
de um levantamento sobre a aprendizagem dos graduandos do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas – modalidade à distância, principalmente, quando as disciplinas 
utilizam o processo de interdisciplinaridade na capacitação docente buscando alinhar 
formação/reflexão e reflexão/ação. 

Nessa perspectiva, para a obtenção dos dados da pesquisa, utilizou-se o ambiente 
virtual de aprendizagem – Plataforma Moodle mediante as atividades propostas e 
desenvolvidas com alunos regularmente matriculados nos Polos UAB de Aparecida de 
Goiânia e Formosa nas disciplinas de Prática de Ensino de Ciências e Educação Inclusiva 
para a análise da percepção dos alunos(as) em relação ao modelo interdisciplinar proposto, 
bem como, o desenvolvimento das atividades que foram relacionadas entre as disciplinas. 
Os dados foram analisados a partir dos fóruns, chat’s, atividades e avaliações integradas 
a partir dos discursos dos próprios discentes e suas inquietações quanto à prática docente 
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e a inclusão escolar.

5 | RELATO DE EXPERIÊNCIA

1ª Etapa

Trabalhar com interdisciplinaridade na Educação a Distância é uma dinâmica 
complexa porque implica na presencialidade dos professores formadores que às vezes 
não dispõe de tempo para tal.

Contudo, para desafiar as possibilidades de ensino nesta modalidade as disciplinas de 
Prática Docente e Educação Inclusiva se organizaram para quebrar esta barreira utilizando 
o espaço no curso de Licenciatura de Ciências Biológicas da Universidade Estadual de 
Goiás. Dessa forma, iniciou-se em dois mil e quinze uma parceria nas disciplinas citadas 
para implementar este desafio que prescinde e demanda tempo no planejamento.

2ª Etapa

As disciplinas trabalhadas neste primeiro momento foram compostas pelas 
seguintes ementas: Práticas de Ensino de Ciências: Estudo da realidade, organização e 
gestão da escola de Ensino Fundamental. Reflexão sobre a prática pedagógica, o histórico 
e as perspectivas do ensino de Ciências. Proposta de mudança consciente da prática 
pedagógica considerando os Parâmetros Curriculares Nacionais do 3° ciclo (5ª e 6ª séries) 
e os temas transversais (educação ambiental, ética e pluralidade cultural). Educação 
Inclusiva: As tendências contemporâneas das Políticas Educacionais para a Educação 
Inclusiva, com base na Carta de Salamanca, Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e Constituição Federal. As diferentes formas 
de deficiência e as possibilidades educacionais. A prática da inclusão e as concepções de 
educação, introduzindo a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e a modalidade diferenciada 
para a comunicação (gestual/visual). Os processos de ensino-aprendizagem, de avaliação 
e relações escola-família/comunidade, professor-aluno, aluno-aluno (BRASIL, 2006).

3ª Etapa

No processo de construção das duas disciplinas foram trabalhados os conteúdos 
conceituais, atitudinais e procedimentais de cada abordagem, contemplando a ementa 
e assim, procurou-se estabelecer uma conexão entre as áreas de Prática de Ensino de 
Ciências e Educação Inclusiva. Tal conexão segundo Etges (1993) contempla não apenas 
o conteúdo, mas a criatividade dos profissionais e dos alunos envolvidos sem deixar que 
nenhuma área prescinda a outra e consiga vincular de forma significativa os conteúdos 
trabalhados.  

Em cada módulo trabalhado o educando teve a oportunidade de se posicionar 
em relação à sua prática e o conteúdo de Ciências no processo de inclusão do aluno, 
principalmente, o deficiente, desta forma, conforme Quadro 1, estavam contemplados os 
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aspectos essenciais de cada disciplina.
O aspecto básico da prática interdisciplinar está na ação e no diálogo que são 

instituídos entre as disciplinas, docentes e discentes. Observa-se que cada matéria 
possui uma ementa e conteúdos a serem trabalhados de forma fragmentada, no entanto, 
a interdisciplinaridade foi um movimento de quebra de paradigma quanto as áreas 
contempladas proporcionando um momento privilegiado de aprendizagem.

Módulos trabalhados Conteúdos de Educação 
Inclusiva Conteúdos de Prática de Ensino de Ciências

Módulo I 

Fundamentos da Educação 
Inclusiva. Declaração 
de Salamanca e LDBN 
9.394/96. Capítulo V - 
Sobre a Educação Inclusiva.

Panorama histórico da área de ensino de Ciências 
e Biologia;
As relações Ciência, Tecnologia e Sociedade no 
ensino de Ciências e Biologia. 

Módulo II Deficiência visual e auditiva 

A situação do ensino de Ciências e Biologia 
na realidade educacional brasileira. A prática 
avaliativa no contexto do ensino de Ciências e 
Biologia. A relação professor/aluno no contexto de 
sala de aula.
Parâmetros Curriculares 
Nacionais e Diretrizes Curriculares Nacionais

Módulo III Deficiência física e 
intelectual 

A prática reflexiva sobre o ensino na formação de 
professores. Teorias de aprendizagem: tradicional, 
comportamentalista, humanista, cognitivista e 
sociocultural.

 Quadro 1 – Relação dos conteúdos das disciplinas de Educação Inclusiva e Prática de 
Ensino de Ciências 

Fonte: Autoras (2016).

No primeiro módulo, foram trabalhados os aspectos históricos e legais da Educação 
Inclusiva, e em Práticas de Ensino trabalhou-se também o panorama histórico da área 
de ensino de Ciências e Biologia e as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade. Os 
alunos ao confrontarem os conteúdos perceberam que ao estabelecer uma linha do tempo 
comparando o processo de inclusão escolar e o ensino de Ciências os professores não 
foram ao longo da história capacitados para lidar com tal especificidade, a inclusão. 

Dessa forma, eram colocados em fóruns e chat’s, as principais angústias e possíveis 
soluções para minimizar o impacto da inclusão dentro do contexto educativo, conforme 
discursos a seguir do primeiro fórum entre as duas disciplinas:

Como a inclusão é um processo que foi colocado para os professores e dentro do ensino 
de Biologia é difícil trabalhar com os deficientes, o melhor seria pensar na capacitação 
dos docentes o quanto antes (ALUNO A). 

Difícil imaginar como em todo o processo de discussão sobre a inclusão não se pensou 
na capacitação docente. Entendo que as políticas públicas devem ser repensadas 
(ALUNO B).
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A inclusão iniciou tem tanto tempo e não se pensou como ficaria o professor para 
enfrentar esta situação (ALUNA C).

Verificou-se que pelas alocuções apresentadas, a compreensão por parte dos futuros 
docentes (acadêmicos do curso) da sua responsabilidade em mudar a situação quanto 
ao processo de inclusão. Dessa forma, os alunos(as) foram construindo durante todo o 
desenvolvimento das disciplinas a percepção de que é preciso mudar a formação e que 
nesta perspectiva deve-se preparar o futuro professor para lidar com a diversidade. 

No módulo II foram trabalhados conteúdos sobre a deficiência visual e auditiva e a 
situação do ensino de Ciências e Biologia na realidade educacional brasileira; a prática 
avaliativa no contexto do ensino de Ciências e Biologia; a relação professor/aluno no 
contexto de sala de aula em consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais e as 
Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Neste momento os trabalhos com os estudos de caso reportando aos alunos com 
deficiência visual e auditiva, foram fundamentais onde determinou-se que cada discente 
contextualizasse sua prática atendendo as especificidades dessas duas deficiências.

Pois é inegável que a dificuldade em atender de forma dual e diversa determinadas 
particularidades vem sendo discutida, no entanto negada, na prática, aos docentes em 
formação, pois apostar na interdisciplinaridade é formar um professor mais “aberto, flexível, 
solidário, democrático e crítico” (SANTOMÈ, 1998, p. 45). 

No terceiro módulo foram abordados temas referentes à deficiência física e intelectual, 
a prática reflexiva sobre o ensino na formação de professores, teorias de aprendizagem: 
tradicional, comportamentalista, humanista, cognitivista e sociocultural.

Nesta etapa, discutiram-se mais dois tipos de deficiências aliada a prática reflexiva 
na atuação docente. Este momento foi crucial no desenvolvimento da interdisciplinaridade 
entre as duas disciplinas, porque explorou-se ao máximo as “potencialidades de cada 
ciência, da compreensão dos seus limites, mas acima de tudo, o princípio da criatividade e 
da diversidade” (ETGES, 1993, p. 4). 

Os alunos conseguiram romper com o estigma de que é possível, pelo menos, tentar 
buscar soluções em grupo, ou em conjunto, principalmente, na área docente para se 
trabalhar com a inclusão.

4ª Etapa

Na finalização e avaliação das duas disciplinas os(as) alunos(as) colocaram em 
prática por meio de uma simulação os conteúdos aprendidos. Neste espaço os grupos 
optaram por trabalhar um tipo de deficiência. Dessa forma, escolheram um conteúdo na 
área de Ciências Biológicas para o Ensino Fundamental segunda etapa ou Ensino Médio e 
elaborar um plano de ensino com metodologias, recursos, materiais acessíveis ao tipo de 
deficiência que se propuseram a trabalhar. 

Cada grupo, ao escolher um tipo de deficiência para planejar sua aula sabia das reais 
condições das escolas públicas em relação ao processo de inclusão; portanto, construíram 
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o material didático de acordo com o tema da aula e o tipo de deficiência escolhida.
Após todo este processo de discussão e construção dos materiais didáticos e o trato 

relacionado aos aspectos conceituais de cada deficiência, cada grupo apresentou seu 
tema de acordo com os requisitos básicos necessários a inclusão do aluno em sala de aula 
na disciplina de Biologia.

No entanto, diante de todo o processo, observou-se que dentre, as dificuldades 
encontradas pelos discentes no processo interdisciplinar entre as disciplinas apontadas, 
alguns pontos chamam a atenção, dentre eles:

• A falta de conhecimento sobre as deficiências aumenta o medo de atuarem em 
uma sala de aula inclusiva.

• Como desenvolver uma prática docente, principalmente, em Biologia de forma 
crítica e reflexiva, com alunos deficientes sem estar preparados.

• Os conteúdos que exigem a prática em laboratório, experimentos, aulas campos 
podem ser trabalhadas também com os alunos deficientes.

• Como atuar com estes alunos sem material pedagógico e um professor auxiliar, 
dentre outros.

Como todos os grupos tiveram que preparar sua aula, os acadêmicos apresentaram 
metodologias diferenciadas, pois foram observando que cada deficiência exige um trato 
adequado às suas particularidades, por exemplo, com deficiente visual, exibiram vídeos, 
utilizaram músicas, material com alto relevo entre outras propostas metodológicas. Com 
isso, puderam entender que o processo educacional é o mesmo para deficientes e não 
deficientes e que o processo de inclusão apesar de esbarrar na capacitação docente precisa 
ser repensado pelo professor, porque esta é uma realidade e que a prática docente exige 
um tempo significativo em relação ao planejamento, utilização de recursos e materiais 
pedagógicos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para o Ministério da Educação – Secretaria de Educação Especial (BRASIL, 2004), 
o professor necessita conhecer mais a respeito de práticas de ensino para desenvolver 
metodologias adequadas à Educação Inclusiva e saber aplicá-la no cotidiano escolar.

Por meio das atividades interdisciplinares aplicadas aos acadêmicos de curso de 
Licenciatura de Ciências Biológicas modalidade a distância foi possível desenvolver práticas 
de ensino de Ciências voltadas à Educação Inclusiva. 

Observou-se que a proposta de uma atividade interdisciplinar durante a formação 
acadêmica no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas – EaD da Universidade Estadual 
do Goiás, promoveu uma aprendizagem significativa nos discentes que ao apresentarem 
seus seminários de temas diversos relacionados aos conteúdos propostos nas disciplinas 
de Prática de Ensino de Ciências e de Educação Inclusiva, utilizaram metodologias que 
deram a eles uma consciência de cidadania, promovendo um conhecimento sobre alunos 
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inclusivos. 
O relato de experiência mostrou que é importante analisar quais os recursos que se 

propõem utilizar com alunos inclusivos e como o professor pode estimular a criatividade 
para lidar com esses alunos. Além disso, acredita-se ser importante que o professor tenha 
um acompanhamento interdisciplinar para aprimorar seus conhecimentos a respeito dos 
recursos e métodos para o ensino destes alunos (ZULIAN; FREITAS, 2001). 

O relato ainda indicou que o resultado da interdisciplinaridade entre as disciplinas de 
Prática de Ensino de Ciências e Educação Inclusiva foi significativa e obteve êxito. Percebeu-
se que, é necessário que professores e alunos se empenhem para o desenvolvimento, 
durante a formação acadêmica nos cursos de licenciatura, de atividades interdisciplinares 
que ocorra de forma efetiva com o uso de metodologias de ensino específicas ao que se 
propôs, a fim de garantir melhor aprendizagem a respeito dos conteúdos abordados nas 
disciplinas envolvidas. 

Para os acadêmicos do curso de Ciências Biológicas é importante que haja novas 
propostas, estimulando dessa forma, uma formação holística, reflexiva, contribuindo para 
a formação de futuros profissionais autônomos e que tenham qualificação para atender as 
demandas do profissional professor em seu campo de atuação.

Dessa forma, constatou-se que é possível uma abordagem interdisciplinar na 
EaD, desde que se estabeleça um diálogo no processo de planejamento, construção e 
desenvolvimento das disciplinas envolvidas, além de colocar em ação a criatividade, e as 
habilidades necessárias a ação docente no processo de inclusão dos alunos deficientes. 
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